
 

 

 

 

 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 
 

Assembleia Municipal de Ílhavo aprova 
adesão à Associação Nacional das Assembleias Municipais 

 

Não poderia haver melhor timing para a adesão da Assembleia Municipal de Ílhavo à ANAM 

quando são conhecidos os exigentes desafios que são colocados, já hoje, ao Poder Local e à sua 

missão de proximidade com as comunidades e as populações que serve. 

No topo da lista, são evidentes os desafios da Descentralização de Competências; os impactos 

da pandemia que atravessou toda a sociedade, durante os últimos 2 anos; a retoma da discussão 

da Regionalização; uma eventual reforma profunda da Lei Eleitoral – seja a Nacional, seja a 

Autárquica; e, por último, a crise provocada pelo conflito na Ucrânia que é transversal a toda a 

sociedade, incluindo os Municípios. 

Vivemos, por isso, uma conjuntura ímpar, num um ciclo político singular, coincidente no tempo 

com os mandatos da Presidência da República, das Autarquias e, com a nova legislatura, do 

Governo. Alguns dos desafios que Portugal tem pela frente são, necessariamente, de forte 

impacto e de consequências virtuosas na vida de todos nós e dos territórios, sendo claro que as 

Assembleias Municipais não poderão deixar de estar associadas a estes contextos. 

A aprovação, por Unanimidade e Aclamação, deste processo de adesão representa um 

importante passo na consolidação da democracia em Ílhavo e do fortalecimento do Poder Local 

no nosso Município, bem como no reforço do papel da Assembleia Municipal, não só enquanto 

fiscalizador da governação municipal, mas, principalmente, enquanto papel dinamizador do 

desenvolvimento do nosso território e da melhoria do bem-estar dos nossos concidadãos. 

Não se trata de dividir. Não se trata de individualizar. Não se trata de percorrer caminhos e 

objetivos diversos e dispersos. Antes pelo contrário. Trata-se de complementar. Trata-se de 

congregar esforços. Trata-se de uma relação estreita com o Executivo na promoção e 

desenvolvimento da Democracia e do Poder Local, com as especificidades e diferenças 

democráticas que resultam das respetivas funções. 

E trata-se também de encontrarmos, junto da convergência do trabalho e dos desejos das 308 

Assembleias Municipais, forma de promover, valorizar e reformular o papel e a missão da 

Assembleia Municipal, assente na responsabilidade da representatividade democrática, política 

e, mesmo no espaço independente, partidária, concedida, a cada um de nós, pela opção livre 

dos nossos Munícipes, através do seu voto. 






